
 
 

Proposta Pedagógica – Ensino Fundamental II 
 
 

Diretrizes Pedagógica 

 
Do Centro Educacional Logos, embasados nas Diretrizes Curriculares Nacionais somada a livre inciativa privada 

de educação e a liberdade religiosa de educar e atender públicos com devidos interesses. 
 

 
O Adolescente 
 
Durante esta etapa da escolarização os alunos entram na puberdade e se tornam 
adolescentes. Eles passam por grandes transformações biológicas, psicológicas, sociais e 
emocionais. Os adolescentes, nesse período da vida, modificam as relações sociais e os laços 
afetivos, intensificando suas relações com os pares de idade e as aprendizagens referentes à 
sexualidade e às relações de gênero, acelerando o processo de ruptura com a infância na 
tentativa de construir valores próprios.  
 
Ampliam-se as suas possibilidades intelectuais, o que resulta na capacidade de realização de 
raciocínios mais abstratos. Os alunos se tornam crescentemente capazes de ver as coisas a 
partir do ponto de vista dos outros, superando, dessa maneira, o egocentrismo próprio da 
infância. Essa capacidade de descentralização é importante na construção da autonomia e na 
aquisição de valores morais e éticos.  
 
Os professores, atentos a esse processo de desenvolvimento, buscarão formas de trabalho 
pedagógico e de diálogo com os alunos, compatíveis com suas idades, lembrando sempre que 
esse processo não é uniforme e nem contínuo. Entre os adolescentes de muitas escolas, é 
frequente observar forte adesão aos padrões de comportamento dos jovens da mesma idade, 
o que é evidenciado pela forma de se vestir e também pela linguagem utilizada por eles. Isso 
requer dos educadores maior disposição para entender e dialogar com as formas próprias de 
expressão das culturas juvenis. 
 
A exposição das crianças e adolescentes de praticamente todas as classes sociais no Brasil  
à mídia e, em particular, à televisão durante várias horas diárias tem, por sua vez, contribuído 
para o desenvolvimento de formas de expressão entre os alunos mais atreladas ao universo 
das imagens, o que torna mais difícil o trabalho com a linguagem escrita, de caráter mais 
argumentativo, no qual se baseia a cultura da escola. O tempo antes dedicado as brincadeiras, 
histórias e leituras, perde o lugar para as novelas, os programas de auditório, os jogos 
irradiados pela TV, a internet, sendo que a linguagem mais universal que a maioria deles 
compartilha é a da música, ainda que, geralmente, a partir de poucos gêneros musicais.  
 
Novos desafios se colocam, pois, para a escola, que também cumpre um papel importante de 
inclusão digital dos alunos. Ela precisa valer-se desses recursos e, na medida de suas 
possibilidades, submetê-los aos seus propósitos educativos. Há que se considerar que a 
multiplicação dos meios de comunicação e informação nas sociedades de mercado em que 
vivemos contribui fortemente para disseminar entre as crianças, jovens e população em geral 



o excessivo apelo ao consumo e uma visão de mundo fragmentada, que induz à banalização 
dos acontecimentos e à indiferença quanto aos problemas humanos e sociais. 
 
É importante que a escola contribua para transformar os alunos em consumidores críticos dos 
produtos oferecidos por esses meios, ao mesmo tempo em que se vale dos recursos midiáticos 
como instrumentos relevantes no processo de aprendizagem, o que também pode favorecer o 
diálogo e a comunicação entre professores e alunos. 
 
Novos desafios se colocam também para a função docente diante do aumento das 
informações nas sociedades contemporâneas e da mudança da sua natureza. Mesmo quando 
experiente, o professor muitas vezes terá que se colocar na situação de aprendiz e buscar 
junto com os alunos as respostas para as questões suscitadas. Seu papel de orientador da 
pesquisa e da aprendizagem sobreleva, assim, o de mero transmissor de conteúdos. 

 
O Currículo 

 
O currículo do Ensino Fundamental é entendido, como constituído pelas experiências 
escolares que se desdobram em torno do conhecimento, permeadas pelas relações sociais, 
buscando articular vivências e saberes dos alunos com os conhecimentos historicamente 
acumulados e contribuindo para construir as identidades dos estudantes. 
 
As experiências escolares abrangem todos os aspectos do ambiente escolar: aqueles que 
compõem a parte explícita do currículo, bem como os que também contribuem, de forma 
implícita, para a aquisição de conhecimentos socialmente relevantes. Valores, atitudes, 
sensibilidade e orientações de conduta são veiculados não só pelos conhecimentos, mas por 
meio de rotinas, rituais, normas de convívio social, festividades, pela distribuição do tempo e 
organização do espaço educativo, pelos materiais utilizados na aprendizagem e pelo recreio, 
enfim, pelas vivências proporcionadas pela escola.  
 
Os conhecimentos escolares são aqueles que a escola e os professores selecionam e 
transformam a fim de que possam ser ensinados e aprendidos, ao mesmo tempo em que 
servem de elementos para a formação cristã,  ética, estética e política do aluno. 
 
O currículo da escola de tempo integral, concebido como um projeto educativo integrado, 
implica a ampliação da jornada escolar diária mediante o desenvolvimento de atividades como 
o acompanhamento pedagógico, o reforço e o aprofundamento da aprendizagem, a 
experimentação e a pesquisa científica, a cultura e as artes, o esporte e o lazer, as tecnologias 
da comunicação e informação, a afirmação da cultura dos direitos humanos, a preservação do 
meio ambiente, a promoção da saúde, entre outras, articuladas aos componentes curriculares 
e às áreas de conhecimento, a vivências e práticas socioculturais. 
 
 
Os Princípios  

 
Princípios Cristãos: na crença da existência de Deus, criador de todas as coisas, que se 
revela através da Bíblia, a Palavra de Deus, verdade que fundamenta a fé e as práticas da 
vida. 
 
Princípios Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de respeito à dignidade 
da pessoa humana e de compromisso com a promoção do bem de todos, contribuindo para 
combater e eliminar quaisquer manifestações de preconceito e discriminação.  
 
Princípios Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, de respeito ao 
bem comum e à preservação do regime democrático e dos recursos ambientais; 



 
Princípios Estéticos: de cultivo da sensibilidade juntamente com o da racionalidade; de 
enriquecimento das formas de expressão e do exercício da criatividade; de valorização das 
diferentes manifestações culturais, especialmente as da cultura brasileira;  
 
Objetivos da Proposta Pedagógica 
De acordo com os princípios, e em conformidade com o art. 22 e o art. 32 da Lei nº 9.394/96 
(LDB), a proposta curricular do Ensino Fundamental  deve promover o desenvolvimento do 
educando, assegurando-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e 
fornecendo-lhe os meios para progredir nos estudos posteriores e no trabalho, mediante os 
objetivos previstos para esta etapa da escolarização, a saber: 
 
I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio 
da leitura, da escrita e do cálculo; 
 
II – a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, das artes, da tecnologia 
e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 
 
III – a aquisição de conhecimentos e habilidades, e a formação de atitudes e valores como 
instrumentos para uma visão crítica do mundo; 
 
IV – o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de 
tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 

 
Avaliação 

 
A avaliação dos alunos, a ser realizada pelos professores e pela escola como parte integrante 

da proposta curricular e da implementação do currículo, é redimensionadora da ação 
pedagógica e deve:  

 
1. Assumir um caráter processual, formativo e participativo, ser contínua, cumulativa e 

diagnóstica, com vistas a: 
 Identificar potencialidades e dificuldades de aprendizagem e detectar problemas de 

ensino; 
 Subsidiar decisões sobre a utilização de estratégias e abordagens de acordo com as 

necessidades dos alunos, criar condições de intervir de modo imediato e a mais longo 
prazo para sanar dificuldades e redirecionar o trabalho docente; 

 Manter a família informada sobre o desempenho dos alunos; 
 Reconhecer o direito do aluno e da família de discutir os resultados de avaliação, 

inclusive em instâncias superiores à escola, revendo procedimentos sempre que as 
reivindicações forem procedentes.  

 
2. Utilizar vários instrumentos e procedimentos, tais como a observação, o registro descritivo 

e reflexivo, os trabalhos individuais e coletivos, os portfólios, exercícios, provas, questionários, 
dentre outros, tendo em conta a sua adequação à faixa etária e às características de 
desenvolvimento do educando; 

 
3. Fazer prevalecer os aspectos qualitativos da aprendizagem do aluno sobre os 

quantitativos, bem como os resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais, 
tal com determina a alínea “a” do inciso V do art. 24 da Lei nº 9.394/96; 

 
4. Assegurar tempos e espaços diversos para que os alunos com menor rendimento tenham 
condições de ser devidamente atendidos ao longo do ano letivo; 



 
5. Prover, obrigatoriamente, períodos de recuperação, de preferência paralelos ao período 
letivo, como determina a Lei nº 9.394/96; 

 
6. Assegurar tempos e espaços de reposição dos conteúdos curriculares, ao longo do ano 

letivo, aos alunos com frequência insuficiente, evitando, sempre que possível, a retenção por 
faltas, considerando os financeiros decorrente deste serviço; 

 
 7. Possibilitar a aceleração de estudos para os alunos com defasagem idade-série. 

 
 
A Matrícula: 

 
É obrigatória a matrícula no Ensino Fundamental I de crianças com 6 (seis) anos completos 
ou a completar até o dia 31 de março do ano em que ocorrer a matrícula, nos termos da Lei e 
das normas nacionais vigentes. As crianças que completarem 6 (seis) anos após essa data 
deverão ser matriculadas na Educação Infantil (Jardim II). 

 
A Jornada: 

 
A organização do tempo e do currículo escolar do Ensino Fundamental I na modalidade regular 
tem a carga horária mínima de 200 dias letivos, tendo o educando um tempo de permanência 
na escola de 800 horas anuais. Esse tempo está distribuído em 05 aulas diárias de 50 minutos 
cada uma totalizando ao final de uma semana 25 horas/aula. Vale ressaltar que o tempo 
escolar do educando do Ensino Fundamental I é definido por séries anuais e os mesmos são 
atendidos nos períodos matutino e vespertino ou em tempo integral e semi-integral. 

 
Material Didático 

O Material Didático adotado, fornecido pelo Sistema Positivo de Ensino, contribui com o 
desenvolvimento das atividades de forma integrada, estabelecendo relações entre as diversas 
linguagens (corporal, oral, escrita, plástica, musical, matemática, etc), construindo significados 
que permitem às crianças elaborar e reelaborar  aprendizagens. 
. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


